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Mania de usar tudo
com a mesma cor
Jackson Sant’Anna
Silva, de 79 anos, a
cada dia se veste de
uma cor. Ele combina
tudo: desde meia
até óculos e relógio
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JACKSON SANT’ANNA : “O azul é minha cor preferida. Decidi que um cômodo da minha casa seria todo dessa cor”

Jeniffer Trindade

Para ele sair na rua, só com a
roupa e os acessórios da
mesma cor. E a combinação

é em tudo mesmo, desde a meia e a
roupa de baixo até o pente, os ócu-
los e o relógio.

O funcionário público federal
aposentado e músico Jackson
Sant ’Anna Silva, 79 anos, adora se
vestir da mesma cor e tem essa
mania há mais de 30 anos.

“Comecei a me vestir assim há
30 anos e foi meio sem querer.
Combinava uma coisa e outra e as
pessoas diziam que ficava muito
bonito. Quando eu vi, já estava
usando tudo da mesma cor e virou
mania”, explicou.

O jeito de se vestir de Jackson vi-
rou também sua arma de sedução.

Segundo ele, muitas mulheres já se
encantaram com o seu estilo.

“A mãe das minhas filhas mesmo
se encantou comigo por causa do
meu estilo. No dia que nos encon-
tramos tinha uma fila de 10 mulhe-
res para me ver e ela era a sexta.
Acredito que é porque chamo mui-
ta atenção e elas acham diferente.”

Músico desde os 13 anos, Jack-
son também faz shows. Mas mes-
mo tocando percurssão e bongô e
tendo uma voz marcante, o que
chama atenção mesmo é o seu es-
tilo inconfundível. Em suas apre-
sentações, ele usa ternos e sempre
com o figurino no mesmo tom.

“Cantar e tocar meus instru-
mentos é o que eu mais gosto de
fazer, depois de andar com tudo
combinando. Me apresento em
festas, casamentos, bailes e até em

velórios. Mas eu gosto de fazer
meus shows muito elegante, sem-
pre com minhas roupas de gala,
que são os meus ternos e acessó-
rios combinando”, contou.

A mania de Jackson vai além de
suas roupas e acessórios. Na casa
dele também é possível observar
vários objetos com as mesmas to-
nalidades. O banheiro é o cômodo
que mais impressiona. Todos os
detalhes, do azulejo ao rótulo do
xampu, são azuis.

“O azul é, sem dúvida, minha cor
preferida. Transmite tranquilida-
de e gosto de levar a minha vida as-
sim. Decidi que um cômodo da
minha casa seria todo dessa cor, aí
optei pelo banheiro.”

Jackson é detalhista. Ao abrir
seu armário, as 30 combinações de
roupas estão organizadas por co-
res. As gravatas também estão ar-
mazenadas da mesma forma. Há
dois copos dentro do móvel: um
para as canetas de várias cores e
outro para seus pentes coloridos
para combinar com os looks.

“Sou detalhista com as minhas
coisas. Muitas peças eu ganhei e
outras eu comprei. Gosto de gastar
meu dinheiro com isso.”

JAC KS O N é detalhista. Dentro do seu armário, seus acessó-
rios são organizados por cores. Ele tem uma coleção de gra-
vatas e também de anéis para combinar com as roupas.

O APOSENTADO tem uma coleção de relógios. Para cada ti-
po de roupa ele usa um que seja no mesmo tom. Como es-
tava de verde, optou pelo acessório na mesma cor.
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“Combinava uma
coisa e outra e as

pessoas diziam que ficava
muito bonito. Quando eu
vi, já estava usando tudo
da mesma cor”

JOÃO EVANGELISTA TEIXEIRA
LIMA é gastroenterologista e clínico
g e ra l

Eu tenho pressão
alta e não sabia

É comum as pessoas solicitarem exames médicos, mesmo
não estando sentindo nada. Recentemente, um paciente
de 40 anos me pediu um check-up. Ele afirmava estar go-

zando saúde, embora estivesse um pouco gordo, gostasse de fu-
mar e tomar sua cervejinha. No decorrer da avaliação, eu pude
perceber que ele não estava assim tão bem, como dizia.

Apesar de seu exame físico es-
tar normal, mostrando o aparelho
respiratório sem ruídos patológi-
cos, o abdômen indolor e sem
massas palpáveis e o aparelho car-
diovascular batendo num ritmo
perfeito, sua pressão arterial esta-
va nas alturas: 180/100 mmHg.

“O senhor tem verificado a
pressão com frequência?”, per-
guntei. E ele respondeu que não,
e que quase nunca procurava
m é d i c o.

Eu afirmei que sua pressão es-
tava alta e que isso não era nada
bom, tendo em vista os riscos que
essa alteração desencadeia.

“Mas eu não sinto
nada, doutor. Sem-
pre me disseram
que pressão alta
provoca dor de ca-
beça”, disse ele.

Eu disse que, em
geral, os pacientes
com hipertensão ar-
terial primária são
assintomáticos, em-
bora possam apre-
sentar, raramente,
mal-estar e tontu-
ras. Essa caracterís-
t ica da doença é
ruim, pois grande parte dos indi-
víduos hipertensos ainda não sa-
be que sofrem de pressão alta.

Ele indagou: “O que é hiper-
tensão primária?”

Eu esclareci que existem dois
tipos de hipertensão: a primária é
aquela que não tem uma causa
definida e corresponde a 90%
dos pacientes.

No caso de haver uma razão
conhecida, como nas doenças re-
nais, uso de contraceptivos, alte-
rações glandulares e outras pato-
logias, a hipertensão é denomi-
nada secundária.

Dando continuidade a consul-
ta, perguntei se existia algum ca-
so de hipertensão arterial em al-
guém da família. Ele respondeu
que sim, relatando que o seu fale-
cido pai tinha pressão alta.

Eu pedi que me informasse a
causa da morte do pai. Ele res-
pondeu que seu pai teve um aci-
dente vascular cerebral.

Uma das consequências da
pressão alta é o derrame cerebral.
O aparelho circulatório funciona
como um sistema hidráulico. O
coração bombeia o sangue atra-
vés das artérias, que levam seus

nutrientes para todo o corpo.
Quando, por algum motivo, a

pressão aumenta, o coração é
forçado a trabalhar mais, causan-
do desgaste em si próprio e nos
vasos sanguíneos.

O sangue circula dentro desses
vasos de maneira laminar, lem-
brando o deslizar calmo de um rio.
Quando a pressão arterial aumen-
ta, esse movimento passa a ser tur-
bilhonar, ou seja, fazendo marola.

Essa agitação faz o sangue ba-
ter nas paredes das artérias, pro-
duzindo lesões, principalmente
nos rins, retina e cérebro. Os rins
sofrem perda de suas funções, le-

vando o paciente à
h e m o d i á l i s e.

As lesões na retina
geram perda de vi-
são e as alterações
nos vasos cerebrais
provocam o dramá-
tico acidente vascu-
lar cerebral hemor-
rá g i c o.

Após essas explica-
ções, o paciente ficou
bastante preocupado
e perguntou: “O que
devo fazer para evi-
tar isso?”

Eu respondi que, embora as
chamadas hipertensões primá-
rias não tenham cura, existe tra-
t a m e n t o.

Aquilo que se faz, na verdade, é
manter os níveis de pressão nor-
mais, com o uso contínuo de me-
dicamentos. Hoje existem exce-
lentes remédios que controlam a
pressão arterial, evitando, com
isso, que o paciente tenha as
complicações geradas pela doen-
ça hipertensiva.

“Eu devo lembrar que Senhor
também deve mudar alguns há-
bitos na sua vida. Que tal dimi-
nuir a cerveja, praticar algum
exercício físico e largar o cigarro?
Essas mudanças só trarão benefí-
cio para seu corpo e para sua
mente”, orientei.

Por que a pressão daquele pa-
ciente estava silenciosamente al-
ta? Por que seu corpo já sabia
aquilo que ele desconhecia?

Nosso corpo sabe das coisas
muito antes que nossa mente
possa alcançá-las.

Embora as
chamadas

hiper tensões
primárias

não tenham
cura, existe
t rata m e n t o
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